PARECER Nº 1101, DE 2017
DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 691, DE 2016

De autoria do Deputado Gil Lancaster o projeto em epígrafe tem por finalidade instituir a Semana de Conscientização sobre a Doença do Refluxo Gatroesofágico, a ser celebrada, anualmente na 4ª semana de agosto.

Em pauta, nos termos do Regimento Interno Consolidado, a propositura não recebeu emendas ou substitutivos.

Primeiramente, para avaliação quanto a seus aspectos constitucional, legal e jurídico, foi o projeto encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que opinou por sua aprovação.

Cabe agora a esta Comissão de Saúde, em observância ao § 3° do artigo 31 do referido Regimento, examinar a matéria quanto ao mérito.

Do exame do assunto, verificamos que esta propositura tem por finalidade alertar a população sobre o refluxo esofágico, uma doença que ocorre quando o esfíncter inferior do esôfago não se fecha apropriadamente e o conteúdo do estômago extravasa e retorna para o esôfago, causando uma sensação de queimação no tórax ou na garganta. Os sintomas mais comuns do refluxo esofágico são azia, regurgitação, dor à deglutição e dores no tórax, além de salivação excessiva, náuseas e tosse. 

Como bem salientou o autor, em sua justificativa, “qualquer pessoa, incluindo bebês, crianças e mulheres grávidas, podem ter DRGE [doença do refluxo esofágico], uma vez que é um dos problemas mais comuns relacionados ao aparelho digestivo. Estima-se que cerca de 45% da população ocidental relate a ocorrência de um episódio de refluxo por mês e que 5% a 10% destes indivíduos façam referência diária ao sintoma”. O refluxo pode acarretar complicações sérias. Nesse sentido, o autor ressalta que “a inflamação do esôfago pelo ácido do estômago causa sangramento ou úlceras. E mais, as cicatrizes da lesão tecidual podem estreitar o esôfago e tornar a deglutição difícil. Algumas pessoas desenvolvem esôfago de Barrett, onde as células da parede do esôfago tomam uma forma e cor anormal, o qual com o tempo podem levar ao câncer”.

Conforme o caso e o grau da moléstia, o médico pode prescrever como tratamento do refluxo: dieta alimentar (evitar frutas cítricas, tomates, cebolas, bebidas gasosas ou com cafeína, comidas apimentadas, gordurosas ou fritas, chocolate, café e chá); mudanças no estilo de vida (parar de fumar, emagrecer – em caso de sobrepeso ou obesidade, reduzir o consumo de álcool, evitar refeições pesadas, não usar roupas apertadas); medicamentos; e cirurgia. (https://drauziovarella.com.br/drauzio/artigos/ refluxo-gastroesofagico/).

Diante da importância desse assunto e, visto que o refluxo esofágico atinge um grande número de pessoas, nas mais variadas faixas etárias, entendemos que a população deve receber esclarecimentos sobre tal transtorno, a fim de buscar tratamento e melhorar sua saúde e qualidade de vida.

Acrescentamos ainda que, através de informação fornecida pela Divisão de Pesquisa Jurídica desta Casa (fls. 5), ainda não há lei instituindo a semana em tela e nem outra proposição idêntica em tramitação.

Assim, naquilo que nos compete examinar, somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei n° 691, de 2016. 

a) Carlos Neder – Relator
Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição. 

Sala das Comissões, em  13/12/2016.

a) Celso Giglio – Presidente
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